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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura já conhecido pelos bakairí, 
histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que sejam preservadas. 
Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. Serve como 
leitura suplementar, em continuação à série de livros de apoio na língua bakairí. Na parte 
final do livro encontra-se a tradução desta obra em português.
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A Perdiz e o Caramujo

Joaquim Ataugula

Hoje vou contar uma história pequena sobre a ema e a perdiz. Estou contando porque eu 
ouvia os contos a respeito delas e falei com minha mãe sobre isso. Conto também da perdiz e 
do caramujo.

Certa vez a ema se encontrou com o beija-flor. O beija-flor estava tocando a sua flauta 
grossa. A ema foi lá para ver. O beija-flor estava tocando bonito.

A ema combinou com ele, dizendo:

— Deixe eu ficar com sua flauta, sócio.

O beija-flor concordou e fizeram a troca.

Assim também aconteceu com o caramujo e a perdiz.

Eles se encontraram quando o caramujo estava tocando e a perdiz se encaminhou para lá. 
Ela havia dito:

— Onde será que ele está tocando?

Dizendo isto, ela procurou até achá-lo. Quando se encontraram, a perdiz disse:

— Ah! O som de sua flauto é bem bonito!

Então o caramujo respondeu:

— Sim. O som de minha flauta é bonito.

— Sopre-a — disse a perdiz.

Então o caramujo soprou sua flauta. A música era muito bonita.

Então a perdiz disse:

— Dê esta flauta para mim, sócio.

Mas o caramujo não quis dar para ela.

Então a perdiz deu sua flauta para o caramujo e disse:

— Sopre esta.

Então o caramujo soprou a flauta da perdiz, soltando a que era sua. O som que saiu não 
era bonito. Então a perdiz a pegou para si. Assim, se foi a flauta do caramujo. Ele ficou com a 
flauta cujo som era CHI CHI e nada mais.

Mas a flauta velha dele que agora era da perdiz soava bonito. O caramujo não queria dar 
sua flauta para a perdiz. Por isso ela o enganou para ficar com ela.

Ela tocou a flauta e depois disto, voou rapidamente para o outro lado do rio roubando a 
flauta.

Então o caramujo disse:

— Traga aqui a minha flauta! Traga aqui a minha flauta, sócio!

Dizendo assim, o caramujo foi atrás da perdiz. Chegou à beira do rio querendo a sua 
flauta.
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Assim foram trocadas as flautas do caramujo e da perdiz.

Esta é a história de hoje. Precisa ser ouvida para contarmos para nossos filhos e netos. 
Algum dia vai ser perguntado se os pais deles tinham contado esta história. Por isso 
precisamos contá-las para eles.

A Seriema

Laurinda Komaedâ

No princípio do mundo a seriema era gente. Carregava a panela de barro e ia ao rio 
apanhar água. Descia para pegar água na panela e voltava para casa.

Voltava de novo ao rio, levava água na panela de barro. Era assim que a seriema fazia 
antigamente.

Depois debulhava o milho e socava. Ficava até a noite socando o milho. Bem à tardinha 
ainda não dava conta de socar. Escurecia e ela o deixava porque não dava conta do trabalho. 
Assim era continuamente.

A seriema fazia mingau e beiju. Por isso o forno e a panela dos seus antepassados ainda 
se encontram no mato.

Todos os animais eram gente antigamente: o tucano, o periquito, o tatu e a andaia. Enfim, 
todos eram gente.

Assim o meu pai contava. Também o meu tio e a minha tia contavam. Contavam para eu 
ouvir. Era mocinha naquele tempo. Eu ouvia a história até saber. E hoje sei o nome e como 
contá-la porque a ouvia contar.

Assim era a seriema antigamente.

As Mulheres Pekobaym

Laurinda Komaedâ

Havia um grupo de mulheres cujos maridos não lhes davam de comer com a caça que 
matavam. Eles estavam judiando delas.

Um dia quando o pai da criança nova foi até onde eles estavam para buscar a caça para as 
mulheres, os maridos delas só mandaram a fruta de acumã, que tinham apanhado lá onde 
estavam acampados no mato.

Ele foi outra vez, mas os maridos mandaram de novo somente fruta de acumã. Vendo que 
só mandavam isso, elas ficaram zangadas.

— Ah! Vamos deixar os nossos maridos. Vamos embora daqui e deixá-los — disseram.

— Eles estão judiando de nós. Vamos embora daqui.

Dançaram antes de fazerem um buraco pelo qual sair.

No meio delas havia uma velhinha como eu. As suas filhas puseram nela unhas de tatu-
canastro, para que pudesse cavar o buraco também.

Elas cavaram longe, uma distância longa mesmo.
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Então disseram:

— Está pronto. Está, sim. Agora vamos embora, porque os nossos maridos estão 
judiando de nós. Vamos, sim. Eles estão judiando conosco — falaram as desse grupo de 
mulheres, chamado de Pekobaym.

Aí aquela mãe da criança nova falou para seu marido:

— Essas mulheres estão indo embora daqui. Elas cavaram buraco para fugirem, porque 
seus maridos não lhes dão de comer.

— Então vou aonde estão os maridos delas — falou o pai da criança nova.

Ele foi até lá jogando flecha. Ela caiu no rumo de onde os homens tinham guardado os 
bichos assados; foi apanhar a flecha e viu bastante bichos moqueados e assados: mutum, 
macaco e mutum-cavalo. E ele descobriu caça assada ali, escondida no jirau deles. Tinha 
muita caça mesmo. Pensou:

— Ah! Eles estão fazendo muita malvadeza com as suas mulheres.

Então ele chegou aonde os homens estavam e falou para eles:

— Gente! Suas mulheres estão cavando um buraco para fugirem de vocês porque vocês 
não lhes dão de comer. Elas já estão indo embora.

Quando falou assim, os homens se assustaram e gritaram. Pegaram as caças escondidas e 
desapareceram com os bichos moqueados. Foram de qualquer jeito e viram as mulheres 
entrando no buraco.

E as mulheres Pekobaym entraram no buraco. Uma mulher que estava grávida ficou para 
trás. Pegaram-na e puxaram-na para lá e para cá, para ela poder entrar no buraco, mas não 
entrou. Ficou presa. As outras mulheres a puxavam para lá e os homens a puxavam para cá, 
até que ela morreu.

Assim fizeram as mulheres Pekobaym, porque os seus maridos não lhes davam de comer.

Elas cortaram os seus seios direitos, no lado onde elas esticavam os seus arcos, para 
poderem atirar melhor as suas flechas.

Assim fizeram as mulheres Pekobaym e elas mesmas caçavam para si. Mataram macaco, 
mutum-cavalo e uru.

Foram embora.

Um menino pequeno, irmão delas, disse:

— Vou lá aonde está mamãe.

As mulheres Pekobaym haviam posto uma cobra no caminho e pendurado uma casa 
grande de marimbondo também.

Engatinhando, o menino conseguiu passar por baixo deles sem problemas. Caminhou até 
chegar. Chegou na tardezinha, à boca da noite. Ele chamou a sua mãe:

— Mamãe! Mamãe!

A mãe respondeu:

— Quem é? Parece a voz do meu filho.

O menino respondeu:

— Eu mesmo, mamãe.
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— Suas irmãs não estão bem. Não são gente como eram — disse a mãe.

— Esconda-se aqui! Fique quieto! Não fale nada mesmo! Fique quietinho — aconselhou.

No canto da casa tinha muita lenha que ela havia apanhado. Lá o menino ficou 
escondido, sentado num canto. Não falou nada. Ficou quieto.

Então a mãe dele chorava, chorava.

— Quem será que veio? — disseram as mulheres Pekobaym.

Uma das mulheres Pekobaym, foi lá correndo com arco e flechas armados, para ver 
quem tinha chegado.

— Por que você está chorando, mamãe? Por causa de quem você está chorando? Alguém 
veio aqui? Traga-o aqui para eu matar — falou com raiva.

— Não estou chorando or ninguém. Estou lembrando do seu irmão. Ninguém veio. Por 
isso estou chorando.

— Sim. Ah é?

— Estou chorando por mim mesma. Podem dançar. Estou aqui emocionada.

A mãe ficou lá, e as mulheres foram embora, para onde estavam.

A mãe falou para o filho, escondido, aconselhando-o:

— Você viu suas irmãs. Não falei para você que suas irmãs viraram outras pessoas? Não 
são mais como eram.

— Vou passar o dia somente hoje. Amanhã vou embora — disse o filho dela.

A velha disse:

— Vá, meu filho. Pode ir embora. Deixe-nos. Suas irmãs não são mais como 
antigamente. Viraram outra qualidade de gente. Não são mais boa gente — disse a mãe.

O menino respondeu:

— Sim.

No outro dia ela cortou os cabelos de suas filhas.

— Vou cortar seus cabelos para vocês poderem matar os bichos, pois eles estão 
atrapalhando vocês de verem os bichos e atirarem neles. Deixem que eu os corte.

Ela cortou o cabelo da mulher do irmão mais velho e da sua filha também. Todas as 
mulheres estavam sentadas, inclusive a sua filha e a sua irmã.

Mas a filha de uma das mulheres Pekobaym não deixou cortar os cabelos. Aquela velinha 
também cortou seus próprios cabelos. Depois entregando ao menino os cabelos cortados 
disse:

— Vocês vão pôr estes meus cabelos perto do armador de rede. Eu vou transformá-los 
pessoalmente em gente. Vou viver mais ainda com vocês, e os cabelos cortados, 
transformados em gente, vão viver junto também — disse a velinha — diga para nossos 
maridos que vão fazer como antes. Vão caçar os bichos e ao voltar da caçada, se encontrarão 
conosco outra vez.

— Sim. Nós fizemos isso assim por causa da caça que eles não deram para nós.

Depois disso, a mãe entregou os cabelos ao menino para ele levar aos homens.

No outro dia, o menino foi de manhã até chegar lá onde os homens estavam. Ele os 
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entregou para eles. Falou, contando para os homens, dizendo para um de seus cunhados:

— Esses cabelos são para dar a cada um de vocês, para colocarem debaixo do armador 
— disse ele, — só a mulher deste não quis cortar os cabelos. A mãe das mulheres pediu para 
vocês irem caçar de novo. Ela falou para irmos à caçada. Disse que elas foram porque nós 
não mandávamos caças para elas. Assim nossa mãe falou para nós.

Assim, como ela disse, foram caçar de novo. Trouxeram os cabelos e os puseram no 
chão, perto do armador. Eles colocaram os cabelos em baixo da corda da rede. Depois sairam 
para caçar. Os cabelos se transformaram em mulheres.

Quando eles voltaram da caçada viram que as mulheres tinham voltado, mas eram só os 
cabelos transformados em mulheres.

Aí elas falaram assim:

— Aí vêm eles! Aí vêm eles!

Aí os homens, quando as viram, aproximaram-se e falaram:

— Lá estão elas!

E depois disso, eles não faziam mais nada com elas. Assim que aconteceu com essas 
mulheres Pekobaym.

Chapéu Velho

Laurinda Komaedâ

Antigamente existia um homem, chamado Korokoro que casou-se com uma mulher de 
outra aldeia.

Ele foi lá só para passear. Mas aí resolveu se casar porque ele era bom caçador e 
pescador.

Por isso os dessa aldeia gostavam dele. A mãe da moça fez com que ela se casasse com 
ele. Ele sempre ia pescar para alimentar a família. Matava muito peixe. Antes de casar com 
ele, a moça tinha outro namorado. Ela tinha compromisso com outro rapaz, chamado Iurywa.

O Korokoro todo dia saia para pescar e trazia bastante peixe. Todos os dias ele trazia 
bastante caça também.

Um dia ele foi junto com um amigo cujo nome era Jacarezinho.

Lá chegando, o amigo Jacarezinho contou para Korokoro:

— Além de você há um outro homem com que sua mulher lhe trai quando você sai para 
pescar.

— Ah, é?

— Sim. Sua mulher tem outro.

— Ah, é? Eu vou ver. Vou sondar.

Ao chegar em casa, Korokoro teve uma conversa com sua mulher:

— Eu acho que você tem compromisso com outro homem. Tem, sim!

— Ah, é mentira. Ninguém tem compromisso comigo. Não tenho ninguém.
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— Ah, é! — falou o homem, fingindo acreditar pois não tinha muita confiança nela.

Quando estavam juntos, ele passo óleo de pequi no corpo da sua mulher. Depois de 
passá-lo saiu de manhã, como de costume, para pescar e só voltaria à tarde.

Antes dele voltar, Iurywa, o ex-namorado de sua mulher, chegou ali a fim de deitar-se 
com ela.

Depois disto, quando o Iurywa foi levantar, não conseguiu. Não deram conta de levantar. 
Seus corpos estavam colados um no outro.

O Iurywa queria levantar, queria levantar, mas não conseguia. ficava só rolando pra lá e 
pra cá, pra lá e pra cá. Não levantou, porque Korokoro tinha feito simpatia para colá-los.

Os dois disseram:

— O que aconteceu conosco?

Ela disse:

— Nunca aconteceu isto conosco.

O Iurywa respondeu:

— Não sei o que está acontecendo.

A mãe da mulher estava muito brava e disse:

— Levanta!

O marido dela já estava vindo. Korokoro estava vindo, cantando e desconfiado.

O Korokoro com Jacarezinho estavam dizendo, chateando ela:

— Olha ela aí! Olha ela aí! Olha ela aí!

Korokoro vinha cantando.

Os dois ficaram tentando desprender-se um do outro. Viraram para lá, para cá, para lá, 
para cá, mas sem sucesso.

— A mãe falou para a filha:

— Levanta! Levanta! Você é casada e tem o seu companheiro. Faça este homem levantar. 
Você é boba. Você tem marido, o seu companheiro.

A mãe estava zangada. Ela pegou a esteira para que Korokoro pusesse os peixes nela.

Então o Korokoro entregou os peixes para sua sogra:

— Aí estão os peixes.

— Sim.

— Venha cuidar dos peixes — ele disse para sua mulher.

Mas ela não podia fazer nada, pois não tinha condições para levantar, nem para mexer 
nada e a mãe estava muito zangada.

— Levanta! Levanta, boba!

Ela olhava só para a filha.

Korokoro arrumou as flechas, com as quais pescou e as guardou.

Sua sogra disse para a filha:
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— Já mandei você levantar! Levanta! Eu falei para vocês levantarem!

Mas eles não conseguiram descolar.

Aí o homem sorriu. E ele só disse que esse rapaz era primo dela.

— Esse aí é seu primo verdadeiro. Agora eu não sou nada de você. Eu não sou nem seu 
parente nem seu primo — ele disse a sua mulher.

Então ele pegou o óleo do pequi e passou nos corpos dos dois.

Aí os dois descolaram e levantaram. O homem levantou com muita fraqueza, quase 
caindo. Estava tonto. Assim aconteceu. O homem Iurywa e a mulher de Korokoro saíram dali 
com tontura.

A sua mãe disse para ela tomar banho e ela foi.

Ela voltou do banho para casa e passou urucum e óleo de pequi no seu corpo inteiro e 
esfregou. Korokoro não falou nada; não ficou bravo, mas disse:

— Ele é seu primo. É seu parente mesmo.

A sogra dele cozinhou os peixes e os ofereceu para que Korokoro os comesse.

— Está aqui a sua comida, o peixe e o beiju.

Passadas algumas horas Korokoro estava pensando. Havia feito aquilo com sua mulher 
porque ela dizia não ter outro, negando que o traía. Ele pensou em visitar a sua mãe.

— Ah! Vou à casa de minha mãe. Vou visitar minha mãe e meu pai — falou.

Lá foi ele. Pendurou as suas flechas, guardou o arco e saiu sem levar nada. Deixou todas 
as flechas em casa. Foi para a casa da sua mãe, quando viu sua mulher com outro homem.

— Ele foi embora. Ele foi embora. Ele não vai voltar mais — dizia o povo.

Mas a mulher não acreditou:

— Ah! Ele volta. Ele vai voltar.

Mas o Korokoro nunca mais voltou.

A Víbora e o Calango

Joaquim Ataugula

Hoje vou contar uma história pequena. Antigamente a víbora e o calango machos 
estavam namorando uma moça.

O calango andava faceiro. Todo mundo estava vendo que ele dava as coisas para sua 
namorada.

A víbora macho, entretanto, não parecia estar namorando. Ele ia sempre à noite à casa da 
moça. Por isso ninguém o via. Ninguém estava vendo a víbora macho namorar.

O calango fazia diferente. Atuava em plena luz do dia, dando presentes à namorada.

Um dia, então, os dois combinaram de ir pescar.

A víbora macho foi primeiro. Chegou à beira do rio, e logo enrolou um cigarro para 
benzer a água. Foi até ao meio do rio e parecia bebê-la, mas na verdade só estava benzendo 
com um gesto. Depois disso voltou nadando até a margem.
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Então a água do rio secou para ele poder matar peixes com cacete. Ele os matou e os 
enfileirou. Foi para casa levando os peixes. Depois de ele ir embora, as águas vieram a juntar-
se novamente. A víbora macho chegou com muitos peixes em casa. Ele sempre fazia assim 
dessa maneira.

Então o calango resolveu fazer a mesma coisa. Experimentaria, tentaria fazer igual.

— Vamos, primo — disse ele para a víbora macho.

— Eu não vou. Você tem visto como eu faço — respondeu.

Então o calango foi. Ele fez igualmente ao outro. Fez cigarro e entrou no rio. E bem no 
meio do rio começou a beber água de verdade. Depois de beber uma certa quantia, ele veio ao 
barranco, mas a água não secou. Subiu ao barranco, e ainda a água não tinha secado. Foi-se 
novamente, pensando:

— Por que não quer secar? Pois assim mesmo faz a víbora — disse consigo mesmo.

Então ele bebeu mais água ainda. Bebeu e a sua barriga foi crescendo. Estava para 
arrebentar de tanto crescer. Ela ia esticando mais e mais e doendo bastante também.

O calango começou a passar mal, muito mal, pois a sua barriga continuava crescendo, 
crescendo, até que estourou e ele morreu.

Assim aconteceu, digo isto nessa história, dos dois sócios namorando a mesma mulher. A 
minha história é este antigo acontecido.
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